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RESUMO 

 

A contabilidade é de grande importância para a organização das empresas publicas e 

privadas, ela tem o objetivo de estudar as variações ocorridas nos bens, direitos e deveres da 

organização, com o intuito de preservar seu patrimônio. A contabilidade oferece ferramentas e 

permite a empresa levantar dados, para fazer a analise de contas que auxiliam na tomada de 

decisão, este processo constitui o gerenciamento contábil, que será o foco deste trabalho. Essa 

pesquisa tem a intenção de verificar qual a relevância do uso da contabilidade com a 

finalidade de gerenciamento da empresa. É através da contabilidade que os usuários internos 

ou externos ficam atualizados sobre a situação financeira da empresa. Através do estudo que 

será realizado na empresa poderemos verificar qual a importância de manter em ordem a 

contabilidade nos aspectos da lei, deixando assim a contabilidade de forma transparente. O 

método utilizado para a elaboração dessa pesquisa foi de natureza qualitativa, através de 

pesquisas bibliográficas e coletados dados através de um questionário, realizando assim, um 

estudo de caso, onde foram apontados os procedimentos contábeis praticados na empresa que 

estão de acordo com as normas contábeis vigentes no Brasil, e mostrando o que pode ser 

modificado para a melhoria da contabilidade dentro da mesma.  Por se tratar de uma empresa 

tradicional, a contabilidade esta voltada mais para o cumprimento da legislação e pagamento 

de impostos do que para fins gerenciais. Porem ela tem a consciência de que as informações 

contábeis influenciariam de forma positiva. A falta de um planejamento financeiro e tributário 

adequado, faz com que a empresa deixa de se beneficiar, ela necessita possuir uma de gestão 

adequada, para que as informações sejam confiáveis e seguras, e assim obter resultados 

favoráveis. 

 

Palavras chave: Contabilidade Gerencial, Tomada de Decisão, Informações Contábeis. 
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INTRODUÇÃO 

 

A contabilidade num todo é de grande importância para a organização de empresas 

publicas e privadas, ela tem o objetivo de estudar as variações ocorridas nos bens, direitos e 

deveres da organização, com o intuito de preservar seu patrimônio. A contabilidade oferece 

ferramentas e permite a empresa levantar dados, para fazer a analise de contas que auxiliam 

na tomada de decisão, este processo constitui o gerenciamento contábil, que será o foco deste 

trabalho. 

Através da Contabilidade Gerencial que os usuários internos ficam atualizados sobre 

a situação financeira da empresa. Essas informações também estão voltadas para o ambiente 

externo, onde clientes, investidores, governo entre outros utilizam dela para seus interesses. 

Como problema de pesquisa pretende-se responder a seguinte questão: “ Qual a 

relevância do uso da contabilidade gerencial na Empresa Farmácia Santa Terezinha?” Para 

responder essa questão faz-se necessário um estudo sobre a contabilidade gerencial e estudar a 

empresa analisada, ou seja, Farmácia Santa Terezinha. 

O objetivo principal deste trabalho é verificar qual a relevância do uso da 

contabilidade gerencial e qual sua finalidade dentro da empresa, investigando e identificando 

as principais vantagens quando a empresa adota uma contabilidade organizada, pautada em 

padrões éticos e de qualidade, bem como verificar se os métodos utilizados na contabilidade 

da empresa em que será feito o estudo de caso condizem com os esses padrões.  

Com os objetivos específicos, pretende-se realizar um breve estudo sobre a origem 

da contabilidade; descrever sua evolução e abordar a contabilidade em geral e usuários; 

abordar sucintamente contabilidade gerencial; planejamento estratégico; controle interno; 

planejamento tributário; gestão de custos e por fim, verificar se a empresa utiliza a 

contabilidade para fins gerenciais.  

Através do estudo que será realizado na empresa poderemos verificar qual a 

importância de manter em ordem a contabilidade nos aspectos da lei, para que sejam evitados 

problemas como evasão fiscal, entre outros, que geram multas, deixando assim a 

contabilidade de forma transparente para os gestores, representantes governamentais e os 

sócios. Ao mesmo tempo se a contabilidade estiver estruturada dentro da empresa, com seus 

balanços e relatórios de acordo a legislação fiscal ira auxiliar de forma positiva seus usuários, 
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como os administradores, gerentes, contadores e sócios. 

 Serão apontados através do estudo os procedimentos contábeis praticados na empresa 

que estão de acordo com as normas contábeis vigentes no Brasil, e mostrando o que pode ser 

modificado para a melhoria da contabilidade dentro da mesma.  A contabilidade é o retrato da 

empresa, sua boa utilização e clareza significam uma boa saúde financeira, prevenindo futuros 

aborrecimentos.   

O principal motivo que levou a escolha do referido tema foi o interesse em investigar 

quais benefícios a empresa tem em adotar uma contabilidade ética, para conhecer a situação 

econômica e financeira através dos relatórios que a contabilidade fornece. Sendo assim um 

contador conceituado, precisa estar atualizado dos acontecimentos da empresa. 

 Pretende-se no primeiro capitulo mostrar a origem da contabilidade e respectivos 

conceitos, sua evolução e importância, serão apresentados os conceitos básicos, abordando a 

escrituração contábil, a analise de demonstrações contábeis, e usuários.  

 O segundo capítulo conceituara a contabilidade gerencial, e dará enfoque ao 

planejamento estratégico, controle interno, planejamento tributário e gestão de custo.  

 E por fim, será aplicado um estudo de caso participativo, discriminado seus 

resultados, para melhor compreensão de como é realizada a contabilidade na empresa. Para 

esse estudo, foram elaboradas questões com enfoque em gerenciamento contábil, com estas 

foi possível verificar o diferencial da empresa que pratica a contabilidade. 
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1. UMA ABORDAGEM CONCEITUAL SOBRE A CONTABILIDADE, SUA 

ORIGEM E SEUS USUÁRIOS.  

 

O presente capítulo abordará de forma sucinta o conceito e a origem da 

contabilidade, bem como sua evolução e finalidades. Além disso, para melhor entendimento 

da ciência da contabilidade, é necessário compreender as técnicas utilizadas na ciência, este 

capítulo atentará também em definir os usuários a contabilidade e seus interesses.  

 

1.1- Contexto Histórico da Contabilidade 

 

A contabilidade vem crescendo, devido à sua grande importância, uma vez que esta 

é uma ciência que estuda e controla o Patrimônio das empresas e das pessoas. 

Diversos registros históricos comprovam a utilização de técnicas contabilísticas 

primárias na pré-história, através de figuras desenhadas em ossos de animais típicos da época. 

Segundo Sá (1997, p. 20) ´´Admite-se, pois, que há cerca de 20.000 anos, o homem já 

registrava da riqueza em contas de forma primitiva. O homem primitivo buscava, assim, 

memorizar aquilo que dispunha e que não precisava mais buscar na natureza, por que 

armazenara. `` 

 O homem já acumulava bens e precisava controlá-los para que outros grupos não se 

apropriassem deles, de acordo com (IUDÍCIBUS, MARION E FARIA 2009, p. 4) 

Aqui entra a função da contabilidade já no inicio da civilização: avaliar a 

riqueza do homem; avaliar os acréscimos ou decréscimos dessa riqueza. 

Como o homem é naturalmente ambicioso, a Contabilidade existe desde o 

inicio da civilização. Alguns teóricos preferem dizer que ela existe, pelo 

menos, desde 4.000 antes de Cristo.  

 Para Sá (1997, p. 23) de acordo com registros históricos havia uma civilização que 

habitava a terra cerca de 3.300 a.C., os Sumérios, localizados na região Sul da Mesopotâmia, 

onde se nota grande progresso das sociedades, estados e Poderes religiosos, em relação a arte 

de escrever e contar, que foram fatores importantes para o desenvolvimento da ciência 

contábil. Historiadores afirmam que foram grandes as riquezas da Suméria, formando 

ambientes que propiciam para dar base no desenvolvimento da contabilidade, com uma 

melhor qualidade, apesar de que já existiam povos anteriormente que foram à base dessa 
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evolução. Essa civilização prevaleceu por muito tempo, tendo como desfecho sua absolvição, 

juntamente com sua cultura. 

Numa época mais recente, pode-se destacar a era neolítica, onde o homem já cuidava 

do campo, agricultura e rebanhos, e havia divisão de tarefas, já se notava uma organização 

social. Já havia habitação em casas, dando origem as aldeias e cidades, através de trabalho 

industrial de construção, tecendo e produzindo objetos de cerâmica e definindo forma de 

governos, surgindo então uma nova fase que muito influenciara a contabilidade. (SÁ, 1997, p. 

22). 

 Nesse desenvolvimento da contabilidade diversos acontecimentos marcam a historia 

na idade moderna, de acordo com Iudicibus, Marion e Faria (2009, p. 9) por volta do século 

XIV a XVI diversos fatos do mundo das artes, economia e nas nações impulsionam novas 

descobertas no campo da contabilidade. Dentre vários acontecimentos temos como marco a 

primeira literatura contábil relevante por Frei Luca Pacioli. 

Essa obra de introduz o método de partidas dobradas, que de acordo com Ferrari 

(2009, p.201): 

Método elaborado pela primeira vez em Veneza, na Itália 1994, pelo frade 

Franciscano Luca Pacioli. É também conhecido como Digrafia, pois neste 

método a escrituração é bilateral, isto é o registro de cada fato envolve pelo 

menos um elemento que será debitado e pelo menos um elemento que será 

creditado, ou seja, para todo debito há pelo menos um credito e vice-versa. 

Não há debito sem credito. 

   

 Sendo assim o inicio do pensamento contábil, que da inicio ao período pré-científico, 

onde é marcado por diversos novos conceitos, estudos e publicações de obras que são 

importantes para a evolução da contabilidade, como o desenvolvimento do método do 

contismo, onde seu foco de estudo é o plano de contas. Seu estudo foi originado através da 

obra de Angelo Pietra, chamando a atenção para a análise do patrimônio em relação de um 

ano para outro.  Marques (1994, p. 19) afirma que ´´Seus defensores adotam como ideia 

central o mecanismo de contas, preocupando-se com seu funcionamento e subordinando-as 

aos métodos de escrituração. `` Esse sistema de contas nos permite analisar a natureza de cada 

entrada e saída de recursos, através de sua classificação. 



15 

 

De acordo com Sá (1997, p. 48) falar ainda do uso da partida de múltiplos débitos e 

créditos, pelo contador Ludovico Flori, sendo o primeiro a difundir o critério que crédito e 

débito poderiam ter diversas contas. Também podemos destacar, as teorias gerencias e o 

método de azienda, trazidos na obra de Bastiano Venturi, em 1655, ele faz uma importante 

ligação entre a contabilidade e a administração, sendo considerado um dos mais avançados 

percussores da contabilidade Gerencial ou Diretiva. Mais adiante no século XVIII Matthieu 

La Porte, através de seu trabalho teórico de classificação de fatos patrimoniais pode ser 

considerado grande contribuinte para o período pré-científico. Ele traz a classificação de 

contas como, contas do proprietário, contas das causas ou efeitos in natura e contas das 

pessoas ou dos correspondentes. 

O período pré-científico se encerra, dando lugar na primeira metade do século XIX, 

entre os anos de 1818 a 1840, ao período cientifico surgindo as doutrinas contábeis, ocorridas 

pelo progresso das ciências e tecnologias. Em todo ramo de conhecimento humano, a ciência 

constitui-se de teorias, os criadores das bases doutrinarias e teorias, como mestres, passam a 

ter adeptos de suas ideias, constituindo uma escola científica, de pensamentos em comum. 

Essa escola pode dar origem à outra, possuindo lideres que eram aprendizes da escola inicial, 

mais respeitando a base de uma mesma filosofia. (SÁ 1997, p. 59) 

Portanto pode-se dizer que Junto com a evolução a pratica da contabilidade, adquiriu 

mais valor e reconhecimento, tornando fator indispensável pra a organização de uma empresa. 

1.2 – A contabilidade no âmbito das organizações  

 

A Contabilidade em geral tem como finalidade coletar, registrar, interpretar dados, 

controlar e analisar o patrimônio empresarial, a fim de fornecer informações sobre sua 

posição econômica e financeira, traçando metas e planos para alcançar seus objetivos. Dessa 

forma torna-se mais fácil a tomada de decisões dentro e fora da empresa. 

É através da contabilidade que o administrador investiga se a organização esta de 

acordo com os planos traçados e a maneira de como executa-los, denominados controle e 

planejamento respectivamente. De acordo com Iudícibus (2010, p.5) ´´ planejamento é o 

processo de decidir que o curso de ação devera ser tomado para o futuro. ``e conceitua 

controle como: 
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[...] um processo pelo qual a alta administração se certifica, na medida do 

possível, de que a organização esta agindo em conformidade com os planos e 

politicas traçados pelos donos de capital e pela própria alta administração. 

Esta, como vendo, é uma conceituação bem ampla de controle, aceita pelos 

autores modernos, em contraste com a definição restrita, que resumia o 

controle a uma função quase policial dentro da empresa, única e 

exclusivamente. 

Para Crepaldi, (2008, p. 2) a contabilidade tem como finalidade: 

• controlar o patrimônio das entidades; 

• apurar o resultado das entidades; 

• prestar informações sobre o patrimônio e sobre o resultado das entidades 

aos diversos usuários as informações contábeis.  

 

Afim de controlar o patrimonial das organizações, são utilizadas técnicas contábeis, 

ou seja, métodos utilizados para o registro dos fatos e atos administrativos, que existem em 

uma empresa. A escrituração contábil é uma dessas técnicas de lançar em livros, fichas ou 

formulários contábeis, de acordo com as necessidades administrativas ou legais, todos os 

acontecimentos econômicos ocorridos na entidade. Todo lançamento deve apresentar dados 

suficientes para que os usuários possam entender o fato contábil, pode ser efetuado 

manualmente ou por sistema eletrônico.  

De acordo com Crepaldi (2008, p.50) a escrituração utiliza o método de partidas 

dobradas, por meio das contas patrimoniais, e deve conter dados esclarecedores quanto ao 

acontecimento, como data, a conta que recebe o debito ou o credito, histórico e o valor. A 

escrituração segue o método das Partidas Dobradas, sendo que, cada debito efetuado em uma 

ou mais contas, representa um credito, ou seja, para cada credito se tem um debito de mesmo 

valor, tendo como consequência que para registrar um fato contábil, são utilizadas pelo menos 

duas contas.  

Segundo Ribeiro (2009 p. 37): 

Demonstrações financeiras ou demonstrações contábeis são relatórios 

elaborados com base na escrituração mercantil mantida pela empresa, com a 

finalidade de apresentar aos diversos usuários informações principalmente 

de natureza econômica e financeira, relativas à gestão do Patrimônio 

ocorrida durante um exercício social. 

O autor ainda completa afirmando que no final de cada exercício social as entidades 

devem apurar os seus resultados e elaborar as demonstrações financeiras. 
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Segundo Borielli e Pimentel (2010, p 67) as demonstrações contábeis “objetivam 

fornecer informações que sejam úteis na tomada de decisões e avaliações por partes dos 

usuários em geral, não tendo um proposto de atender a finalidade ou necessidade específica de 

determinados grupos de usuários”. 

A análise de balanço é uma técnica que demostra periodicamente qual a situação da 

organização, analisa a se a empresa será capaz de cumprir com suas obrigações, ou seja, se ela 

terá recursos suficientes em caixa para cumprir com os pagamentos aos credores. Estuda 

também o grau de solvência, o se a empresa esta evoluindo ou regredindo em relação aos anos 

anteriores e como se encontra a situação de seu patrimônio, (CREPALDI, 2008, p.222).  

Enfim, contabilidade é uma ciência que estuda, analisa e controla o patrimônio de 

uma organização financeira, sendo essa organização com ou sem fins lucrativos, ou ate 

mesmo para controle dos bens da pessoa física. O patrimônio é constituído por bens, direitos e 

obrigações que uma organização possui.  Através da contabilidade podem-se tomar decisões 

sobre os investimentos de forma mais clara, ao fazer a analise de seu passado contabilístico, 

auxiliado pelos relatórios e balanços. A contabilidade é de interesse de diversos usuários, 

como contadores, sócios de empresas, administradores, Governo, investidores, entre outros. 

Através das demonstrações que a ciência analisa esses usuários, podem saber qual a situação 

atual da organização, quais são seus resultados anteriores, quais gastos são importantes ou 

não, se é um bom momento para serem feitos investimentos, dentre outras situações.  

1.3 - Usuários da contabilidade 

 

A contabilidade abrange um amplo grupo de usuários, de natureza física ou jurídica, 

podendo ser interno ou externo, tendo algum tipo de interesse na situação da empresa, assim, 

utilizam a contabilidade para obter respostas. 

Neste contexto Faria, Marion e Iudicibus (2009, p.33) confirmam que o objetivo da 

contabilidade é fornecer informação aos usuários internos (administradores, funcionários, 

etc.) e externos (bancos, eventuais investidores etc.), fornecendo essas informações de forma 

estruturada dentro de um projeto de planejamento, a empresa vai colocar em pratica os 

objetivos planejados e revisar periodicamente. Os autores afirmam ainda que “[...] a 
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informação contábil estruturada, fidedigna, tempestiva e completa pode ser a diferença entre o 

sucesso e o fracasso da organização.”  

Para fornecer informações aos usuários internos é necessário relatórios com dados 

claros, objetivos e retificados, essas informações são encontradas nos demonstrativos 

Contábeis e Financeiros. 

A contabilidade abrange múltiplas entidades, de natureza econômico-administrativo, 

envolve um grande campo de aplicação, incluindo pessoas de direito público como, a união, 

os estados, os municípios e as autarquias e de direito privado. De acordo com Ribeiro (2006, 

p.20) é considerada entidade econômico-administrativo, as empresas que possuem pessoas, 

patrimônio, titular, ações. Essas entidades são classificadas instituições e empresas, sendo que 

instituições têm finalidades sócias econômicas e empresas visam lucro. Tais entidades são 

usuários da contabilidade, incluído ainda seus proprietários acionistas, gerentes 

administradores, clientes, fornecedores, bancos governo, etc.  

Deste modo define-se que a contabilidade é um instrumento de interesse de diversos 

usuários, tanto na adoção de medidas internas, quanto para investidores e governos e também 

pra os clientes da empresa. 
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2. CONTABILIDADE GERENCIAL GESTÃO EMPRESARIAL 

 

O Presente capitulo, tem como objetivo conceituar de forma clara e precisa o conceito 

de contabilidade gerencial, para seu melhor entendimento dará enfoque ao planejamento 

estratégico, controle interno, planejamento tributário e gestão de custos. 

2.1 - Planejamento Estratégico 

 

Como vimos no capitulo anterior a contabilidade é de essencial importância para o 

controle do patrimônio. Através dela que os usuários internos da contabilidade, como 

contadores, administradores e sócios controlam todos os direitos e deveres de uma empresa, e 

também todos os seus bens. Nesse contexto pode se falar da contabilidade gerencial que tem 

como objetivo estudar os registros contábeis, avaliando os custos, gastos, analise contábeis, 

balanços, demonstrativos, entre outros, formando assim, um sistema de dados e utilizando os 

resultados encontrados a favor da organização e fazendo a interligação entre gerentes e a 

situação financeira da empresa. 

Leone e Leone, (2007,p.20) alega que: 

A contabilidade gerencial é, apenas, uma idéia ou uma virtude. Ela não 

existe na realidade. É simplesmente um modo de tratar, as várias 

informações contábeis, administrativas, financeiras, econômicas, 

orçamentárias, ambientais, sociais e o que mais houver. [...] O que mais se 

aproxima hoje, nos organogramas e fisicamente, é a função denominada, 

´´controladoria. Essa inovação surgiu nos Estados Unidos, por volta dos 

primeiros anos da década de 1960.  

A contabilidade gerencial preocupa com a informação contábil utilizada na 

administração da empresa, ou seja, é o processo de identificação, mensuração, acumulação, 

análise preparação, interpretação, e comunicação das afirmações financeiras utilizadas na 

administração para planejamento, avaliação e controle dentro da organização e também para 

fazer a contabilidade do melhor uso dos recursos (PADOVEZE, 2007, p.31). 

O ponto fundamental da contabilidade gerencial é o uso da informação contábil 

como ferramenta para administração. É o processo de produzir informação operacional 

financeira para funcionários e administradores. Deve ser direcionado pelas necessidades 

informacionais dos indivíduos internos da empresa e deve orientar suas decisões operacionais 

e de investimentos (CREPALDI, 2007, p.29) 
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Geralmente se faz confusão entre a contabilidade gerencial e contabilidade 

financeira, porém elas são distintas, sendo que a gerencial tem como preocupação analisar 

fatores que auxiliam internamente a empresa, já a contabilidade financeira esta voltada a 

fornecer informações aos usuários externos. Marques (2010, p. 82) acentua que ´´a 

contabilidade gerencial pode ser contrastada com a contabilidade financeira, que é relacionada 

com o fornecimento de informações para os acionistas, credores e outros que estão de fora da 

organização. `` Sendo que existem setores dentro da empresa que podem ser utilizados para a 

analise tanto na contabilidade financeira quanto na gerencial. 

Quadro1: Comparação entre a contabilidade Gerencial e a contabilidade financeira. 

Fator  Contabilidade Financeira Contabilidade Gerencial 

Usuários dos relatórios  Externos e Interno Internos 

Objetivos dos Relatórios  Facilitar a análise financeira 

para as necessidades dos 

usuários externos.  

Objetivos especial de facilitar o 

planejamento, controle, 

avaliação de desempenho e 

tomada de decisão internamente  

Forma dos Relatórios Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado de 

exercício, Demonstração das 

Origens e Aplicações de 

Recursos, Demonstrações das 

Mutações do Patrimônio 

Liquido e Demonstrações dos 

Lucros ou Prejuízos 

Acumulados.  

Orçamento, contabilidade por 

responsabilidade, relatório de 

desempenho, relatório de custo, 

relatórios especiais não 

rotineiros para facilitar a 

tomada de decisão. 

Freqüência dos Relatórios Anual, trimestral e 

ocasionalmente mensal. 

Quando necessário para a 

administração. 

Custos ou Valores Utilizados  Primeiramente Histórico 

(passado) 

Histórico e Esperados 

(previstos).  

Bases de mensurações usadas 

para qualificar os dados.  

Moeda corrente Varias bases ( moeda corrente, 

moeda estrangeira, moeda forte, 

medidas físicas, índices, etc.). 

Restrições nas informações 

fornecidas  

Princípios contábeis geralmente 

aceitos.  

Nenhuma restrição, exceto as 

determinadas pela 

administração.   

Arcabouço teórico e técnico  Ciências Contábeis.  Utilização pesada de outras 

disciplinas , como economia, 

administração financeira, 

estatística, pesquisa operacional 

e comportamental 
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organizacional. 

Características das informações 

fornecidas  

Deve ser objetiva, verificável, 

relevante e a tempo. 

Deve ser relevante e a tempo, 

podendo ser subjetiva, 

possuindo menos 

verificabilidade e menos 

precisão  

Perspectiva dos relatórios  Orientação histórica  Orientada para o futuro para 

facilitar o planejamento, 

controle e avaliação de 

desempenho antes do fato, (para 

impor metas), acoplada como 

uma orientação histórica para 

avaliar os resultados reais (para 

o controle posterior do fato. 

Fonte: Livro de Contabilidade Gerencial a necessidades da empresa - 2004. Autor e pagina 

 O analista contábil que trabalha com as informações da contabilidade gerencial, é 

denominado controller, ele tem que estar capacitado para essa função, deve prever problemas 

nas diferentes áreas da empresa, e antecipar a respeito da resolução. Fornecer informações em 

linguagem executiva, traduzir dados estatísticos em gráficos de tendências projetadas e 

analisar balanços com tendências futuras, deve ter visão do futuro, analisando dados passados, 

visando o presente e aprendendo com erros cometidos, ser capaz de informar e fazer relatórios 

a qualquer momento, ser estudioso, sempre aprimorando os controles reduzindo todos os 

desperdícios, deve ser ético, (CREPALDI 2008, p. 41).  Deste modo, é o controller que ira 

trabalhar com as ferramentas da contabilidade que serão necessárias para o processo decisório 

gerencial. 

           Dentre essas ferramentas pode se falar do fluxo de caixa que para a contabilidade 

gerencial é considerado de grande relevância, ele tem como intenção demonstrar os 

pagamentos e recebimentos esperados dentro de um período, onde o profissional responsável 

pelo controle do fluxo de caixa precisa ter uma visão ampla de todas as funções da empresa, 

para poder saber o valor a ser gasto futuramente, dependendo do consumo atual, auxiliando 

consideravelmente na tomada de decisões. 

De acordo com Padoveze, 2007, p. 79, o fluxo de caixa é considerado peça chave na 

administração e normalmente é de competência exclusiva do setor financeiro de uma empresa, 

sendo raramente elaborado pelo setor de contabilidade, dessa forma, o contador não tem 

condições para sua elaboração.  
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Para Assaf Neto e Silva (1997, p. 35) “(...) o fluxo de caixa é um instrumento que 

relaciona os ingressos e saídas (desembolsos) de recursos monetários no âmbito de uma 

empresa em determinado intervalo de tempo”.  

O Fluxo de Caixa é indispensável para uma sinalização dos rumos financeiros dos 

negócios. Através de sua elaboração é possível prognosticar excesso ou escassez de caixa, 

determinando-se medidas cabíveis a serem tomadas. Para se manterem em operação, as 

empresas devem liquidar corretamente seus vários compromissos, devendo como condição 

básica apresentar o respectivo saldo em seu caixa nos momentos dos vencimentos. Por isso a 

grande importância dessa ferramenta contábil. 

A contabilidade gerencial está diretamente ligada em analisar os procedimentos 

internos da empresa, formação de preço, analise de balanços, planejamentos e controles 

internos. Esta, influencia também o ambiente externo na avaliação dos custos de mercado, 

pois um produto é vendido conforme o preço comercial. Crepaldi (2012, p.359) afirma que, 

mesmo que a fixação de preço seja um trabalho complicado e que deve ser analisados fatores 

como as características da demanda do produto, existência de concorrência, acordam entre 

produtores e custo de fabricação do produto, que caracteriza um ponto de total importância, 

pois a não ser em uma situação excepcional, um produto não é vendido abaixo do seu custo. 

            A prática de um sistema Contábil Gerencial não é obrigatória em uma organização, 

porém, sua utilização é de grande importância, na escolha por sua utilização deve-se adotar 

métodos de gerenciamento estratégico, como o sistema de informação gerencial Balanced 

Scarecard, que Padoveze, (2007, p.588) descreve da seguinte forma, ´´ Traduz a missão e a 

estratégia da empresa num conjunto abrangente de medidas dos desempenhos financeiros e 

não financeiros que serve de base para o sistema de medição e gestão estratégica.`` 

Neste contexto Coutinho, Kallás (2012, p. 3) explica que: 

O Balanced Scarecard é uma ferramenta que materializa a visão e a 

estratégica da empresa por meio de um mapa coerente com os objetivos e 

medidas de desempenho, organizados segundo diferentes perspectivas: 

financeira do cliente, dos processos internos e do aprendizado e crescimento. 

Tais medidas devem ser interligadas para comunicar um pequeno número de 

temas estratégicos amplos, como o crescimento da empresa, a redução de 

riscos ou aumento da produtividade.  



23 

 

Deste modo a contabilidade gerencial caracteriza-se uma ferramenta, baseada na 

utilização de um sistema de informação, através de um profissional especializado, que estuda 

o ambiente interno para utilizar das informações para tomar decisões e aumentar lucros da 

empresa. 

2.2 - Controle interno 

 

Para o bom andamento da contabilidade gerencial é necessário que se desenvolva um 

controle interno, através dele a empresa poderá verificar possíveis erros e terá maior chance 

de tomar decisões certas, pois o grau de confiabilidade nas informações será maior. De acordo 

com Crepaldi (2012, p. 69) ´´ É de fundamental importância a utilização de um controle 

adequado sobre cada sistema operacional, pois dessa maneira atingem os resultados mais 

favoráveis com menores desperdícios. `` O autor afirma ainda que: 

O eficiente controle das operações requer controle relatórios e analises que 

reflitam a situação da companhia; A salvaguarda dos ativos da companhia e 

a prevenção ou descoberta de erros e fraudes é responsabilidade da 

administração, o que, para a adequada execução, necessita de um bom 

sistema de controle interno. 

Assim, cada empresa tem necessidades distintas de controle interno, de acordo com 

seu ramo de atividade, porte da empresa, cultura interna e filosofia gerencial. Existe então 

uma relação direta entre objetivos a alcançar e os componentes a necessidade para alcance 

desses objetivos. (ÁVILA E OLIVEIRA 2002, p.33).  

            Segundo Crepaldi (2012, p.68) pode-se dizer como principais  objetivos do 

controle interno: 

• proteger os ativos da empresa; 

• obter informações adequadas; 

• promover a eficiência operacional da organização; 

• estimular a eficiência operacional da organização; 

 

De acordo com Crepaldi (2012, p. 69) sobre a avaliação do controle interno, 

definindo-a como o meio onde a adequação e efetividade são aferidas, com o propósito de 

garantir o êxito dos negócios da empresa, sendo sempre atualizado para que haja melhorias, 

levando em consideração o bom andamento das etapas e que sejam todas documentadas. Essa 

avaliação do controle interno determina a eficiência, exposição de riscos, qualidades dos 

planos de ação para retificar falhas e a possibilidade de alcançar as metas propostas. 
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            O controle interno pode ser dividido em preventivo, onde tem como função impedir 

eventuais fatos indesejáveis, e detectivo onde trabalha com os eventos já ocorridos. De acordo 

com Garrison, Noreen e Brewer (2013, p. 21) exemplifica como preventivo a separação de 

responsabilidade de um setor a dois funcionários distintos, para que não haja fraude nem falta 

de comprometimento com a tarefa, o empregado que realiza compras e gerencia o estoque, 

não pode ser responsável por autorizá-las.  E como controle detectivo cita como modelo a 

analise de desempenho, como nos cargos de supervisão que tem como finalidade garantir que 

os resultados sejam razoáveis em comparação ao ponto de referencia.  

 Dessa forma, o controle interno tem como finalidade criar um ambiente interno 

favorável para o desenvolvimento da contabilidade gerencial, proporcionando confiabilidade 

nas informações prestadas, porém a pratica do controle interno não traz total garantia. 

2.3 – Planejamento tributário 

 

O Planejamento tributário tem como objeto os tributos e sua finalidade é diminuir os 

impostos, adotando procedimentos estritamente legais. 

Para uma empresa é um desafio manter-se no mercado de trabalho, pagando 

devidamente seus tributos. Muitas empresas tentam de forma ilegal diminuir esses tributos, 

sonegando impostos, isso se denomina evasão fiscal. Por outro lado a se a empresa elaborar 

um planejamento tributário adequado para sua organização é possível ter um gasto menor com 

impostos, tendo assim, uma elisão fiscal.  

De acordo com Pohlmann (2012, p. 282) 

O termo elisão fiscal tem, de uma forma geral, o mesmo significado de 

planejamento tributário, e envolve necessariamente a adoção de medidas 

lícitas para o atingimento dos objetivos almejados, se para evitar a incidência 

dos tributos, seja par reduzir ou postergar o seu pagamento. Podemos 

resumir a relação entre esses termos afirmando que o planejamento tributário 

é a atividade sistemática organizada para elidir o pagamento de tributos. 

 

            Pohlmann, (2012, p. 291) diz que as empresas em geral, exceto MEs e EPPs, a forma 

tributaria terá impacto nos vínculos relativos ao IRPJ e ao CSSL, e também na maioria das 

vezes terá alteração no PIS e COFINS, pois quando a opção é pelo lucro Real terá a tributação 

do PIS e COFINS com o regime não cumulativo. Já no caso de MEs e EPPs todos os tributos 
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serão afetados. Portanto será de responsabilidade do contador tributarista juntamente aos 

gestores elegeram qual será a melhor forma de tributação. 

A empresa para enquadrar no Simples deve ser uma microempresa ou empresa de 

pequeno porte, sendo necessário recolher contribuição previdência patronal, fundo de garantia 

e INSS por parte do funcionário, descontado na folha de pagamento. Marques (1994, p.104) 

cita as duas leis federais atuais: 

O estatuto da Microempresa e da Empresa de pequeno porte (Lei n° 

9.841/99) que estabelece incentivo através da simplificação de suas 

obrigações administrativas, previdenciárias e creditícias e pela eliminação ou 

redução destas por meio de lei assim define: 

Microempresa é a pessoa jurídica com receita bruta anual igual ou inferior a 

R$ 433.755,15 a R$ 2.133.222,00. 

A Lei do Simples Federal (Lei nº 9.317/96), que da benefícios do ponto de 

vista tributário e fiscal, as define desta forma: 

Microempresa, é aquela que tem faturamento anual de até R$ 240.000,00. 

Empresa de Pequeno porte e a que fatura até R$ 24.000.000,00 

Quanto ao Lucro Real de acordo com Costa (2009, p.29) podemos falar que ele é o 

regime tributário que tem foco no lucro ou prejuízo da empresa, ele é calculado através da 

DRE, na pratica calcula-se antes do imposto e realizam-se modificações estabelecidas pelo 

governo. 

             São obrigadas a apurar o lucro real, as empresas que, conforme art.14 da Lei 

9.718/98: 

a) cuja receita total, no ano-calendário anterior, seja acima de R$ 

48.000.000,00; (R$78.000.000,00 a partir de 2014, conforme dispõe o art. 7º 

da Lei 10.814/2013) 

b)  Instituições financeiras, empresas de seguros privados, de 

capitalização, de previdência privada e equiparadas; 

c)  que tenham lucros ou rendimentos oriundos do exterior; 

d)  que gozem de benefícios fiscais de isenção/redução do imposto de 

renda; 

e) que no decorrer do ano tenham efetuado a suspensão ou redução do 

imposto; 

f) empresas de fomento mercantil – “Factoring”; 

g) Empresas de construção civil com registro de custo orçado. 

h) que explorem as atividades de securitização de créditos imobiliários, 

financeiros e do agronegócio. (Incluído pela Medida Provisória nº 472, de 

2009, convertida na Lei nº 12.249/2010)  



26 

 

 No caso da empresa que não estiver dentro dos critérios obrigatórios do lucro real, 

mais sua opção for mais vantajosa, ela poderá aderir como regime tributário. Uma atitude 

como essa demonstra que a empresa esta sendo bem analisada, nisso se consiste o 

planejamento tributário. 

E para finalizar pode se falar do lucro presumido e arbitrado, de acordo com Costa 

(2009, p. 29) Sendo que o lucro presumido é uma forma mais simples que o Lucro real, sendo 

que o lucro é estimado por meio de porcentagem sobre o faturamento. Já o lucro arbitrado não 

é um regime que a empresa escolhe, mas sim uma intervenção fiscal, que determina o lucro da 

empresa. 

            Portanto, cabe ao controller da empresa, junto aos gestores, analisar qual regime 

tributário será mais viável para a empresa, assim diminuindo gastos, que poderão ser 

investidos em outras áreas da empresa. 

2.4 - Gestão de Custos 

 

No processo decisório de uma empresa, a gestão de custo tem papel de grande 

relevância. Através dela o controller pode estudar diversos fatores que levarão ao êxito da 

empresa. 

 Leone e Leone (2007, p. 16) afirma que a gestão de custo usa informações da 

contabilidade para atender uma gestão estratégica, de uma operação de longo prazo ou uma 

necessidade operacional de curto prazo, sendo que as informações podem ser montadas 

especificamente para o planejamento e tomada de decisão estratégica.  

 A contabilidade de custo esta diretamente relacionada à contabilidade gerencial. De 

acordo com Crepaldi, (2010, p. 1) ´´ O controle das operações e dos custos e a solução de 

problemas específicos estão ligados a Contabilidade Gerencial, que é um ponto de apoio 

fundamental para o administrador da empresa. `` Para abordar a contabilidade de custo é 

importante falar dos métodos de custeio que são utilizados para o gerenciamento contábil, são 

eles o método de custeio por absorção e o custeio variável ou direto. 

O custeio por absorção apura o valor dos custos, tomando como base o custo de 

produção, que incluem os custos diretos e indiretos, fixos e variáveis, onde são atribuídos aos 

produtos todos os custos diretos ou indiretamente, sendo assim todos os custos, sendo fixos ou 

variáveis são absorvidos pelo produto. Pizzolato (2004, p. 174) afirma que ´´[...] sua 
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característica básica consiste em separar os custos do período, lançados como despesas 

operacionais, e os custos do produto, estes identificados como o custo dos produtos 

vendidos.``  Ainda segundo Crepaldi, ( 2010, p.229) o custeio por absorção trata-se de um 

método que é derivado dos princípios que regem a contabilidade, adotado no Brasil pela 

legislação comercial e fiscal, ela não consiste em um principio, mais é resultado da utilização 

do principio. Por isso ele é usado para a apresentação de demonstrações financeiras, seguindo 

a legislação e não é muito utilizado para o processo de tomada de decisão. 

O outro método praticado é o de custeio direto ou variável, segundo Crepaldi, (2010, 

p.33) é utilizado exclusivamente para o processo de tomada de decisão, pois não segue os 

princípios fundamentais da contabilidade, não sendo valido para fins fiscais. Ele consiste em 

considerar somente os custos variáveis de apropriação direta no custo do produto ou serviço, 

não sendo aplicado o rateio nesse sistema, são aplicados apenas os custos variáveis, que na 

maior parte dos casos são diretos. Pizzolato, (2004, p. 174) diz que ´´ Este sistema consiste 

em reconhecer como custos dos produtos ou serviços somente os custos variáveis, enquanto 

os custos fixos fariam parte dos custos do período.``  

De acordo com Crepaldi, (2010, p. 232), o custeio direto é defendido por três fatos, 

os custos fixos, que existem independentes da produção de uma mercadoria ou maximização 

ou redução da fabricação, pois são encargos da empresa, não de um determinado produto, e 

são distribuídos por rateio, pois não estão ligados a um determinado produto. Os rateios, que 

são geralmente rateados de uma forma lógica, porém no processo decisório ele pode ser 

prejudicial, pois quando modificados os critérios de rateio, faz com que um produto que era 

considerado rentável deixa de ser. O terceiro fato, é que os valores dos custos a serem 

rateados dependem do volume de produção assim o custo de um produto varia em função da 

quantidade produzida em relação a outro produto.  

Dessa forma faz-se necessário compreender, observar e dominar os custos da 

empresa para controlar seus ganhos e despesas. Para um empreendimento gerar lucro é 

imprescindível ter o controle de sua produção, porá se chegar ao ponto de equilíbrio, ou seja, 

para alcançar uma produção balanceada deve-se calcular o volume de vendas necessário para 

cobrir todos os custos. O ponto de equilíbrio é o nível de venda onde não se tem lucro nem 

prejuízo, ou seja, neutro. ´´ O ponto de equilíbrio corresponde ao nível mínimo de atividade 

da empresa em que suas receitas e despesas se equilibram.`` Pizzolato (2004, p. 176).  
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 Segundo Crepaldi, (2010, p. 239): 

A análise do ponto de equilíbrio é fundamental nas decisões referentes: 

• a investimentos;  

• ao planejamento do controle do lucro; 

• ao lançamento ou corte de produtos; 

•  a analise de alterações do Preço de Venda conforme o comportamento 

do mercado. 

O ponto de equilíbrio é dividido em três áreas, Ponto de equilíbrio contábil, Ponto de 

equilíbrio Econômico e Ponto de equilíbrio Financeiro.  Marques (2004, p. 117) define os 

mesmos da seguinte forma: 

• O Ponto de Equilíbrio Contábil, quando analisa-se o lucro empresarial 

como um todo, ou seja a busca de equilibrar totalmente o montante 

suficiente para cobrir todos os custos e despesas fixas que ocorrem na 

empresa. 

• O Ponto de Equilíbrio Econômico, é aquele que o resultado contábil 

apresenta nulo, pois cobriu os gastos fixos, não foi suficiente, por que 

deve-se analisar pelo menos o juro econômico do capital próprio 

investido, sendo assim ao conceito de custo de oportunidade, analisa-se 

um percentual que gira na área econômica, para avaliar quanto que 

significa o capital próprio aplicado na empresa. 

• O Ponto Equilíbrio Financeiro, é aquele desconsidera dos gastos fixos 

valores que não sofrem desembolso financeiro, desta forma para analise 

do ponto de equilíbrio financeiro não deve considerar. 

 

Porém nenhuma empresa trabalha com a finalidade de não obter lucros, por isso 

existe a necessidade de estabelecer uma margem entre o valor mínimo e máximo, para que se 

possa realizar a venda do produto e ainda estar ganhando, ou seja, uma margem de segurança. 

Margem de segurança para Crepaldi, (2010, p. 249) ´´é um indicador de risco que aponta a 

quantidade a que as vendas podem cair antes de se ter prejuízo. É a parcela de produção e 

vendas que a empresa tem que estar acima do ponto de equilíbrio. ``  

Deste modo, verifica-se que a contabilidade gerencial de uma forma global, com o 

auxilio de suas ferramentas é de essência importância no processo de gerenciamento de uma 

empresa. Quando uma empresa tem a sua disposição dados claros e confiáveis da 

contabilidade, fica mais simplificada a analise da situação financeira em que a empresa se 

encontra, podendo assim trabalhar de forma precisa e segura para tomada de decisão, que 

assegurarão o futuro da mesma.  
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É bastante extenso o campo de atuação da contabilidade gerencial, por isso pra 

analise dos resultados desse trabalho terá enfoque a gestão de custos, fluxo de caixa, 

importância da contabilidade para a tomada de decisão e planejamento tributário. 

3. Estudo de caso e Análise dos resultados 

O presente capitulo ira apresentar a empresa em que foi realizado o estudo de caso, a 

metodologia utilisada para a realização do trabalho e a respectiva analise do resultado.  

3.1 Apresentação da empresa analisada. 

 

São João del-Rei1 é uma cidade histórica do estado de Minas Gerais, rica em cultura, 

tem como estilo arquitetônico um cenário Barroco, ruas antigas, casas e igrejas colônias, 

famosa pelas festa populares e pela tradicional Semana Santa. Sua historia teve inicio no 

século XVIII, no ano de 1.740, onde o Brasil ainda era colônia de Portugal, era um arraial 

com o nome de Novo Rio das mortes. As terras eram ricas em Ouro, por isso era de grande 

interesse econômico, tanto que as igrejas construídas na época tiveram seus altares e demais 

detalhes confeccionados com o metal precioso. 

Ela foi cenário de um dos acontecimentos mais respeitáveis do Brasil, a 

Inconfidência Mineira, que começou em 1.789, quando habitantes de São João del- Rei, 

Tiradentes e Ouro preto, que na época era chamada de Vila Rica, juntaram forças para lutar 

contra a Coroa Portuguesa. O motivo dessa revolução era os altos tributos cobrados por 

Portugal, e tinha como objetivo nomear a cidade como Capital. O município participou 

também de decisões estaduais e nacionais, como a Revolução Liberal de 1.842. 

Já no século XIX a cidade já não tinha passado essa fase revolucionaria, o comercio 

passa a ser a principal fonte de renda. Foram se expandindo, com a construção de casas, um 

banco, um hospital, uma biblioteca, um teatro, um cimenteiro público, passou a contar com 

serviço de correio e iluminação publica a base de querosene, que era considerado uma 

evolução na época.  

Contribuiriam consideravelmente para essa evolução econômica, a construção da 

Estrada de Ferro Oeste de Minas, em 1.881 que ligava municípios da região, e em 1893 a 

                                                           
1 Fonte: Site Belo Horizonte Minas Gerais 
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inauguração da Companhia Industrial São Joanense de Fiação e Tecelagem. Por causa dessas 

inovações a cidade foi indicada para capital do Estado pela segunda vez, investindo na cultura 

e no turismo para continuar se destacando, e no ano de 1.943, as construções civis e religiosas 

foram tombadas pelo Serviço do IPHAN, valorizando ainda mais o município. 

E nesse cenário no final do século XIX foi inaugurada no centro da cidade a 

Farmácia Central que era instalada na Rua Marechal Deodoro. No ano de 1955 ela foi vendida 

para os irmãos Roberto Rivetti Rocha e Raimundo Rodrigues Rocha, formando a sociedade 

Rattis Rivetti. O nome da empresa passou a ser Farmácia Santa Terezinha e seu endereço 

também mudou, para Rua Arthur Bernardes, onde esta instalada até os dias atuais. Em 19... 

Raimundo vendeu suas cotas da sociedade para seu sobrinho Carlos Alexandre, sendo hoje o 

proprietário majoritário, devido ao falecimento de seu pai Roberto. 

A farmácia esta instalada em um imóvel de propriedade particular, que obedece a 

ordens de conservação do IPHAN, por ser tombada pelo patrimônio. A estrutura interna 

apesar de reformada foi conservada seu estilo, com armários de madeira, sendo a farmácia 

mais antiga da cidade. Possui uma galeria de medicamentos e utensílios farmacêuticos usados 

antigamente, exposto em um mini-museu com acesso ao publico. 

A empresa comercializa medicamentos éticos, genéricos, similares, artigos de 

perfumaria, produtos de higiene pessoal e alguns correlatos, gerando emprego para 15 

funcionários. Foi inaugurada em Junho de 2012 uma filial situada na Av. Trinta e Um de 

Março, 1485, no bairro Colônia do Marçal, nesta mesma cidade, onde pode melhor atender o 

clientes desta região que fica mais afastada do centro. 

A empresa busca atender da melhor forma seus clientes, com ética, assegurando a 

transparência, responsabilidade e segurança nos trabalhos; propiciar o comprometimento e 

dedicação da equipe. 

3.2  Métodos da pesquisa  

  

Para o entendimento de como foi realizado a pesquisa, é importante discorrer do 

método utilizado para o desenvolvimento do trabalho. Pode-se definir como metodologia 

segundo Andrade (2010, p.117) como ´´ o conjunto de métodos ou caminhos que são 
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percorridos na busca do conhecimento. `` Ou seja, a metodologia são as formas que são 

utilizadas para a realização, e conclusão de uma pesquisa.    

Sendo desenvolvida através de pesquisa qualitativa Richardson(1999, p.80) 

menciona que os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 

complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender 

e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais. 

Será também realizada para a efetivação do trabalho, estudo e pesquisas 

bibliográficas, que Tendo como finalidade uma pesquisa descritiva, Andrade (2002) destaca 

que a pesquisa descritiva preocupa-se em observar os fatos registrá-los, analisá-los, classificá-

los e interpretá-los, e o pesquisador não interfere neles. Assim, os fenômenos do mundo físico 

e humano são estudados, mais não manipulados pelo pesquisador.   

Sendo utilizado o método de pesquisa participativa, ou seja, o processo de analise 

tem a interação do pesquisador no ambiente em que foi feito o estudo de caso. Alves (2007, 

p.4) define pesquisa participativa como: 

assim como a pesquisa ação, esta modalidade exige que pesquisadores e 

membros da situação investigada estejam em interação.  [...} há quatro fases 

a serem percorridas: montagem institucional e metodológica, que se refere à 

definição das bases teóricas da pesquisa; a técnica de coleta de dados e a 

delimitação do objetivo a ser investigado; a determinação do processo de 

pesquisa; a preparação dos pesquisadores e a montagem do cronograma de 

atividades. 

Para a elaboração da pesquisa, foi necessário fazer coleta de dados, para que possa 

elaborar e analisar o estudo de caso. De acordo com Andrade (2010, p. 46) a partir da escolha 

do tema, deve se procurar bibliografias sobre o assunto, que terá como função fornecer 

elementos para a realização do trabalho.  

Para Lakatos e Marconi, (2001, p. 165) a coleta de dados é a etapa da pesquisa onde 

começa de instrumentos elaborados e também das técnicas selecionadas, para assim conseguir 

coletar os dados precisos.   

Quanto à coleta de informações no ambiente da empresa, para a pesquisa de campo, 

foi utilizada a técnica de aplicação de questionário, com o intuito de obter informações claras 

e precisas, pois essas serão o foco para a conclusão do estudo de caso. Segundo Cervo e 
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Bervian (2002, p. 48) o questionário o método mais utilizado para recolher informações com 

maior segurança e exatidão, A palavra questionário significa o meio de obter respostas por 

formula que o próprio informante preenche. É composto por questões lógicas que levam a 

conclusão de um problema. 

Assim analisando a empresa e verificando como é realizado a pratica das operações 

contábeis no cotidiano da empresa, bem como quais são as vantagens de manter uma 

contabilidade em dia e quais aspectos podem ser melhorados, foi aplicado um questionário no 

mês de Outubro de 2014 na empresa, sendo respondido pelo gerente da empresa. 

3.3 Análises dos resultados. 

 

Para obtenção das informações para a realização deste trabalho pesquisa foi 

utilizados a seguintes procedimentos: 

• Observação no ambiente da empresa estudada; 

• Reunião com o sócio administrador da empresa; 

• Analise de documentos contábeis e administrativos.  

• Aplicação de um questionário. 

Com base na analise dos documentos e informações, foi constatado que a empresa 

estudada é de origem familiar e utiliza um sistema administrativo conservador, onde não 

existem setores divididos especificamente para cada função. O cargo de gerente é conferido 

ao proprietário da empresa, sendo ele responsável pela tomada de decisões, sua presença é 

constante e essencial no ambiente da empresa, existe uma hierarquia de funções. Para 

obtenção dos resultados da importância das ferramentas contábeis dentro da empresa, o estudo 

foi focado nas ferramentas contábeis referentes a gestão de custos, fluxo de caixa, 

contabilidade voltada para fins administrativos e planejamento tributário.  

 

3.3.1 A importância da Gestão de Custos.  

O controle adequado do estoque da empresa, segundo Garcia, Reis, Machado e 

Ferreira Filho, (2006, p. 10) a gestão de estoque é de grande importância, complexidade e 

extensão, apesar de não ser aderida por muitas organizações, sendo considerada supérflua 
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para a tomada de decisões. Porém algumas empresas já conseguem ver as vantagens que ela 

proporciona a nível competitivo.  

Para ser feita essa gestão de estoque deve ser analisado vários fatores, que são 

essências para seu sucesso, tendo em vista que para a formação de estoque o investimento de 

capital é considerado alto. Um desses fatos é analisar qual o fluxo de mercadoria normal de 

compra e venda. O estoque da empresa analisada é projetado para atender a demanda dos 

clientes fixos, e também para sempre ter medicamentos de uso continuo, sendo que ela 

trabalha com produtos com data de validade, por isso tem que estar sempre atento para não 

adquirir uma quantidade que será dispensada até seu prazo final. Não tem a necessidade de 

estocar grande quantidade de produtos, pois a compra é realizada diariamente. 

 Por outro lado pôde ser observado o fluxo dos produtos de sazonais, como 

medicamentos para resfriados que são vendidos em maior quantidade na época de inverno, 

tendo assim a necessidade de uma demanda maior, que conseqüentemente gera uma compra 

com maiores benefícios, pois os laboratórios disponibilizam condições comerciais mais 

favoráveis devido a esse alto nível de compras. 

Apesar dos cuidados tomados, é grande o prejuízo que a empresa apresenta quanto a 

perda por validade. Quando se verifica que algum produto está perto de vencer são feitas 

promoções para que não se perca o valor total do investimento. 

Outro fator que é considerado essencial para a gestão de estoque são seus custos 

relativos, de acordo com Garcia, Reis, Machado e Ferreira Filho, (2006, p. 15) os principais 

custos associados ao estoque são os custos do pedido, que estão ligados ao valor unitário do 

produto e ao frete, custo de manutenção que são os custos referentes a estocagem e tempo que 

ficam no estoque, podendo ter perda de receita por estar com seu capital investido em estoque 

ao invés de outra atividade econômica e por ultimo o custo de falta, que é representado pelo 

perda de venda por não ter o produto em estoque.  

Quanto aos preços de venda, por se tratar de comercialização de medicamentos, a 

empresa segue as normas da ANVISA por isso os preços são tabelados, e tanto as indústrias 

quanto a drogaria tem praticar esse preço, alguns laboratórios concedem descontos para a 

empresa, possibilitando trabalhar com uma margem de lucro melhor. Já os medicamentos 

liberados e artigos de perfumaria são aplicados uma margem de lucro. As despesas da 
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empresa são registradas diariamente, para que seja gerado um relatório, assim, possa ser 

analisadas ao fim de cada mês.  Através desse relatório o gestor pode identificar onde estão 

ocorrendo despesas desnecessárias, com isso o administrador terá condição de tomar medidas 

para sua diminuição. 

 

3.3.2 A importância do Fluxo de Caixa 

O controle de fluxo de caixa é de grande importância para o gerenciamento de uma 

empresa, de acordo com Marques (2011, p.93) ´´ desenvolver fluxo de caixa é saber como 

organizar adequadamente o sistema financeiro referente a movimentação diária de numerários 

e sua influencia no sistema empresarial organizacional.`` sendo assim, que o fluxo de caixa 

tem como finalidade auxiliar juntamente com outros demonstrações qual a capacidade 

econômica da empresa, se ela disponibiliza valor em caixa disponível para efetuar seus 

pagamentos em dia ou até fazer investimentos.  

 

 

 

3.3.3 Contabilidade voltada para tomada de decisões x pagamentos de impostos. 

A contabilidade é requisito obrigatório dentro de uma empresa, para cumprimento 

das exigências fiscais, porém as informações geradas por ela podem ser de grande auxilio na 

administração da mesma. Por isso através do estudo efetuado na empresa, foram feitos 
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questionamentos que interligam a obrigação com a importância da contabilidade, que serão 

abordados neste tópico.  

A empresa que consegue colocar em pratica o planejamento financeiro e tributário 

tem grande chance de se manter no mercado. De acordo com Salazar e Benedicto, (2004, p.4) 

é de grande valia a percepção de que as decisões devem ser feitas antes, durante e depois dos 

fatos econômicos acontecerem, pois é possível conhecer os fenômenos econômicos da 

empresa, para poder fazer a comparação. Todo processo de tomada de decisão tem que estar 

associado obrigatoriamente a uma elaboração de demonstração financeira. Por outro lado, de 

acordo com Pohlmann, (2012, p. 17) uma das atividades mais complexas do contador é o 

planejamento tributário, que para ser bem sucedido ele tem que ter domínio e nas regras 

regentes de apuração de tributos. 

A empresa mantem uma contabilidade com maior ênfase nas exigências fiscais, 

sendo realizado pelo contador uma analise da situação tributaria ao decorrer do exercício 

social. Atualmente tem como opção o sistema tributário do Simples Nacional, que de acordo 

com a tabela vigente está efetuando um pagamento nos últimos meses de um percentual de 

5,67 sobre o faturamento mensal. Diante dessa condição o administrador apresenta bastante 

insatisfeito com a carga tributaria em que esta pagando, pois o valor dos impostos esta 

influenciando de forma negativa nos resultados da empresa. Conforme a legislação toda 

empresa pode fazer a opção por outro modo de tributação se estiver dentro das condições 

exigidas, que é realizado todo ano em janeiro 

Tendo em vista esses conceitos pode-se analisar a importância do planejamento 

tributário e do planejamento estratégico dentro da empresa analisada, através do gráfico.  
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Gráfico 1: Pagamento de impostos ou tomada de decisão. 

 

Fonte: dados da pesquisa 

A empresa apresenta consciência da importância que a contabilidade tem para a 

tomada de decisões e uma forma mais simples procura utilizá-la para esta finalidade. 

Apresentam como foco de sua preocupação as questões ligadas ao cumprimento da 

fiscalização, e pagamento de impostos, estando sempre trabalhando da forma correta, 

seguindo as exigências fiscais, e nunca teve a visita de um auditor fiscal. 

A empresa que esta sempre atenta às informações que a contabilidade fornece, 

consegue ter uma visão mais clara da situação real da empresa. Segundo Marques (2010, p. 

21) ´´As informações quantitativas que a contabilidade produz, quando aplicada a uma 

entidade, devem possibilitar ao usuário avaliar a situação e as tendências desta, com o menor 

grau de dificuldade possível. `` Ele completa ainda que essas informações têm que possibilitar 

ao usuário se englobar ao mundo econômico através da observação e avaliação 

comportamental; comparar resultados a outros períodos ou entidades; fazer avaliação de 

resultados de acordo com objetivos estabelecidos; planejar o futuro no campo político, social 

e econômico em que se estabelece.  
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Gráfico 2: Importância das informações. 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Apesar da empresa não utilizar uma administração baseada na contabilidade 

gerencial, o gerente mostrou grande interesse quanto às informações geradas pela 

contabilidade, considerando de máxima importância a analise do estoque, balanço patrimonial 

e fluxo de caixa. 

Para a coleta das informações são feitos relatórios contábeis, que auxiliam 

consideravelmente a administração da empresa, por isso sua elaboração deve ser feita com 

atenção e de forma correta, pois uma informação distorcida pode afetar o resultado do 

relatório e consequentemente as decisões a serem tomadas. De acordo com Vasconcelos 

(2008, p. 298) os relatórios seguem as seguintes etapas para sua elaboração, sendo elas a 

coleta das informações contábeis e demais relatórios gerenciais, que sejam relevantes para os 

relatórios; preparo das demonstrações contábeis para a análise, que correspondem e 

reclassificações com o objetivo de melhorar a qualidade das informações; disposição dos 

saldos em planilhas e verificação do balanço; analise vertical e horizontal; calculo dos índices; 

processo de interpretação; elaboração do relatório de acordo com os propósitos da analise. A 

empresa apresentou à seguinte frequência de elaboração de relatórios: 
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Gráfico3: Frequência de elaboração de relatórios. 

 

Fonte: dados da pesquisa 

A empresa tem o habito de elaborar relatórios para verificar a situação em que se 

encontra a organização. Nota-se que na área financeira o gerente está sempre atento dando 

grande importância aos relatórios de contas a pagar e contas a receber. De forma geral a 

empresa esta preocupada em analisar as informações geradas por relatórios.  

Além dos relatórios existem ferramentas contábeis-gerenciais de grande valor para o 

gerenciamento da empresa, utilizadas para assessorar o controle gerencial. Entre essas 

ferramentas pode-se citar o orçamento, que para Marques (1994, p. 63) é a ferramenta de 

controle mais essencial, pois englobam todos os setores de uma empresa, orçamento significa 

fazer todos os processamentos de dados do sistema de informação contábil atual, incluindo os 

dados previstos para o próximo exercício. Portanto ele não passa de uma repetição de 

relatórios gerenciais, porem incluindo dados futuros. Outras ferramentas consideradas 

importantes, como o fluxo de caixa e controle de movimentações da organização.  
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Gráfico 4 : Ferramentas utilizadas para controle contábil-gerencial 

 

Fonte: dados da pesquisa 

Dentre as ferramentas utilizadas para controle da empresa nota-se tem bastante 

preocupação em utilizá-las para controle contábil gerencial, dando enfoque principalmente 

nas ligadas ao planejamento tributário, controle de estoque, controle de despesas e controle de 

custo. Porém a empresa não faz uso de orçamento e analise de demonstrações contábeis, que 

seria de bastante importante para o planejamento da empresa.  

Para a obtenção desses dados a empresa utiliza um software, que é considerado por 

ela indispensável para seu bom funcionamento, pois é através das informações obtidas que a 

empresa analisa todos os fatos necessários para gerenciar a empresa.  O administrador 

acredita que o sistema de informação dá mais praticidade e confiabilidade para análise de 

dados. 

Apesar de não explorar todas as funções da contabilidade e mantê-la com enfoque 

maior voltada para fins fiscais, ele considera a contabilidade de relevante importância para o 

bom funcionamento da organização, pois é através dela que se têm condições pra analisar os 
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custos de mercadorias e também das despesas. Podendo assim, estar sempre verificando qual 

a situação financeira da empresa, e quais as melhorias poderão ser efetuadas no futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho foi abordado o tema contabilidade gerencial, um estudo de caso na 

empresa Farmácia Santa Terezinha. Foi estudada qual a importância que a contabilidade 

exerce dentro de uma organização financeira. A contabilidade é uma ciência muito antiga que 

nasceu junto com a necessidade de organização do ser humano. Com o passar do tempo e 

evolução humana, a contabilidade se desenvolvendo e se dividiu em ramos específicos. 

Dentre esses ramos está a contabilidade gerencial, que foi o foco principal para realização 

deste trabalho de pesquisa. 

A contabilidade gerencial não é obrigatória, porém exerce um importante papel na 

administração da empresa, é uma ferramenta de essencial valor dentro da organização. 

Através dela o gestor juntamente com os administradores da empresa coleta dados para 

analise que auxiliaram nas tomadas de decisão. 

Com a realização desta pesquisa, analisando o estudo de caso, pode chegar à 

conclusão que a empresa tem grande preocupação em estar de acordo com as normas fiscais, 

estando voltada a sua atenção para o pagamento de impostos. Porem apesar desta preocupação 

a empresa enfrenta grande dificuldade no planejamento tributário. O pagamento dos tributos 

consome uma parte considerável do orçamento. A empresa procura utilizar as informações 
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contábeis para gerenciamento elabora relatórios, mais não pratica uma contabilidade 

gerencial. 

As empresas deveriam considerar a contabilidade não como uma obrigação, mais sim 

como uma forma de controlar seu patrimônio. A empresa que efetua uma contabilidade dentro 

dos padrões exigidos pela legislação e aproveita os resultados dos balanços, analise e 

demonstrações para área gerencial têm grandes benefícios. Traves das informações que a 

contabilidade gera, fica mais clara a compreensão de como ela esta andando, onde estão os 

erros cometidos e também quais são seus pontos fortes. 

O objetivo principal do trabalho, que era pesquisar e analisar qual papel se 

desempenhava a contabilidade dentro de uma organização, e durante o seu desenvolvimento 

foi possível cumprir esse objetivo. Como também foi possível cumprir os objetivos 

específicos de realizar pesquisas bibliográficas de contabilidade geral e gerencial, citar as 

pratica de contabilidade utilizada no dia a dia da empresa e realizar o estudo de caso 

analisando seus resultados. 

 

Por isso os contadores e administradores de uma empresa devem estar sempre 

atentos às praticas contábeis da empresa, por falta de informação e falta de um planejamento 

financeiro e tributário adequado, a empresa deixa de se beneficiar, a empresa necessitar 

possuir uma de gestão bem estruturada, para que as informações sejam confiáveis e seguras, e 

assim obter lucros, estando de acordo com a fiscalização e se manter firme no mercado de 

atuação.  
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ANEXOS 

 

Questionário Estudo de Caso: 

A alunos do curso de Ciências Contábeis está fazendo uma pesquisa sobre importância da 

pratica da contabilidade para fins gerenciais na empresa Farmácia Santa Terezinha, situada 

em São João del-Rei. Com esse objetivo, solicitamos sua colaboração, respondendo 

corretamente às seguintes questões: 

 

1. Sexo:  

( ) feminino  

( ) masculino  

 

2. Idade:  

( ) 17 a 25 anos  

( ) 26 a 35 anos  

( ) 36 a 50 anos  

( ) 51 a 65 anos  

( ) acima de 65 anos  

 

3. Cargo na empresa:  ____________________________________  

4. Escolaridade:  
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( ) primário  

( ) secundário  

( ) superior incompleto  

( ) superior completo 

5. Qual a importância da contabilidade para empresa? 

6. A contabilidade da farmácia é feita interna ou externamente? 

7. Como são apurados os custos de mercadorias? 

8. Como são identificadas as despesas da empresa? 

9. Qual o sistema de Controle interno utilizado? 

10. O sistema de software da empresa auxilia de forma eficiente para o controle interno da 

empresa? 

11. Como é analisado o planejamento tributário da empresa? 

12. Qual o sistema tributário vigente na empresa? Esta satisfeito com ele? 

13. Para a sua empresa qual o grau de importância das informações geradas pela 

contabilidade? 

1. ( ) Muito baixo 

2. ( ) baixo  

3. ( ) médio 

4. ( ) Alto 

5. ( ) Muito Alto 

 

14. Qual Importância do controle de estoque? 

1. ( ) Muito baixo 

2. ( ) baixo  

3. ( ) médio 

4. ( ) Alto 

5. ( ) Muito Alto 

 

15. Qual a importância do Balanço Patrimonial para sua empresa?  

 

16. A empresa faz relatórios faturamento? 

1. ( ) Nunca  

2. ( ) As vezes 

3.  ( ) Sempre 

 

17. A empresa faz relatórios contas a pagar? 

1. ( ) Nunca  

2. ( ) As vezes 

3. ( ) Sempre 

 

18. A empresa faz relatórios contar a receber? 

1. ( ) Nunca  

2. ( ) As vezes 
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3. ( ) Sempre 

 

19. A empresa faz relatórios fiscais? 

1. ( ) Nunca  

2. ( ) As vezes 

3. ( ) Sempre 

 

20. A empresa faz relatórios vendas? 

1. ( ) Nunca  

2. ( ) As vezes 

3. ( ) Sempre 

 

21. A empresa já recebeu um auditor fiscal? 

1. ( ) Nunca  

2. ( ) As vezes 

3. ( ) Sempre 

 

22. A contabilidade é realizada para fins fiscais? 

1. ( ) Muito baixo 

2. ( ) baixo  

3. ( ) médio 

4. ( ) Alto 

5. ( ) Muito Alto 

 

23. A contabilidade é realizada para fins Gerenciais? 

1. ( ) Muito baixo 

2. ( ) baixo  

3. ( ) médio 

4. ( ) Alto 

5. ( ) Muito Alto 

 

24. Qual área a empresa tem maior preocupação? 

1. ( ) Financeiro (contas a pagar) 

2. ( ) Tributaria (Impostos)  

3. ( ) Custos ( calculo e controle)  

4. ( ) Vendas  

5. ( ) Outra resposta ____________________________________ 

 

25. Quais ferramentas de controle contábil-gerencial são utilizadas pela empresa para a 

realização do gerenciamento? 

1. ( ) orçamento 

2. ( ) fluxo de caixa 

3. ( ) Analise de demonstrações Contábeis 

4. ( )Planejamento Tributário 

5. ( ) Controle de estoque  

6. ( ) Controle de Despesas 

7. ( ) Controle de Custos 

8. ( ) Outros 



47 

 

 

26. Elabora algum método de custeio e com qual frequência? 

1. ( ) Sim, diariamente 

2. ( ) Sim, Semanalmente 

3. ( ) Sim, Quinzenalmente 

4. ( ) Sim, Mensalmente 

5. ( )Não. 

 


